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Classificação das Cirurgias 
As cirurgias podem ser classificadas de acordo com o momento em que serão realizadas, conforme sua 
finalidade e também de acordo com o potencial de contaminação. 
## Momento da realização. 
A classificação que leva em consideração o tempo que é possível aguardar desde a indicação é também chamada 
de momento operatório, porque é determinado o momento mais propicio para realização da cirurgia. 
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Uma cirurgia é eletiva quando pode ser programada para uma data que convenha tanto para o paciente quanto 
para o médico. 
Cirurgias de urgência precisa ser realizada tão rapidamente quanto possível, embora possa preparar o paciente 
adequadamente. 
Cirurgias de emergência é aquela que precisa ser realizada imediatamente, mesmo sem preparo algum, porque 
o paciente esta correndo risco de morte. 
 
 

3 



Importante 
Uma mesma cirurgia pode ser eletiva, de urgência ou de emergência. 
Ex: Colecistectomia – Retirada da vesícula biliar 
RX-  Vesícula cheia de cálculos biliares, assintomático = cirurgia eletiva 
Entretanto se uma dos cálculos estiverem obstruindo o colédeco, impedindo a passagem da bile para o intestino, 
a cirurgia será de urgência. 
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De acordo com a finalidade, as cirurgias podem ser classificadas como: 
diagnósticas 
curativas 
paliativas 
plásticas 
 
A cirurgia diagnóstica, quando por exemplo, o cirurgião retira fragmentos de tecido para serem examinados ao 
microscópio, acontece nas biópsias. 
A cirurgia curativa quando devolve a saúde ao paciente, mesmo que seja preciso tirar uma parte de um órgão ou 
todo ele, como acontece na própria colecistetomia. 
A cirurgia paliativa não cura a doença, apenas alivia o mal que ela causou.  
Ex: Gastrostomia. 
A cirurgia plástica, no qual tem como um de seus objetivos melhorar a estética do paciente, como é o caso da 
rinoplástia( plástica do nariz). 
 
Outro objetivo da cirurgia plástica é reparar, restaurar partes do corpo, como acontece na reconstrução de 
mama a pacientes submetidos a mastectomia (retirada da mama em virtude de câncer). 
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As cirurgias podem ser classificadas, ainda de acordo com seu potencial de contaminação, que representa maior 
ou menor risco de infecção para o paciente. Segundo este critério, elas podem ser: 
Cirurgia limpas; 
Cirurgias potencialmente contaminados; 
Contaminadas; 
Infectadas. 
 
Cirurgia limpas – quando realizadas em áreas do corpo em que não haja nenhum processo inflamatório ou 
infeccioso. 
Ex: cirurgias cardíacas, em que o risco de infecção é muito pequeno.  
 
Cirurgias potencialmente contaminadas – São realizadas em tecidos que normalmente, já possuem alguns micro-
organismos, como é o caso das histerectomias(retirada do útero) pelo abdome. 
 
Cirurgias contaminadas – São cirurgias realizadas em tecidos traumatizados recentemente ou que normalmente 
possuem uma grande quantidade de micro-organismos. 
Ex: Cirurgias de intestinos. 
 
Cirurgias infectadas – São aquelas realizadas em tecidos que estão sofrendo processo infeccioso, com presença 
de pus no local, ou em tecidos já necrosados (mortos), ou ainda que possuam corpos estranhos. 
 
Pertencem a este grupo os debridamentos de escaras, as amputações de pés diabéticos e cirurgias de reto e de 
ânus com fezes ou pus. 
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